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Editorial 

 

A Revista Universo Contábil, publicação eletrônica trimestral sob 

responsabilidade do Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da Universidade 

Regional de Blumenau, apresenta o número 3 do volume 12, ano de 2016. Buscando 

disseminar e fomentar o conhecimento na área de contabilidade, esta edição apresenta sete 

artigos de autores de instituições nacionais, destes seis de origem nacional e um 

internacional. 

O primeiro artigo intitulado “Ativos culturais: uma análise do tratamento 

contábil em cidades históricas do Estado de Goiás” das autoras Lorena Almeida 

Campos, Vânia Arcelino dos Santos e Diana Vaz de Lima, identificou as práticas 

contábeis adotadas por cidades históricas no reconhecimento, mensuração e 

evidenciação dos ativos culturais no âmbito do Setor Público. O estudo foi realizado 

com base nas cidades históricas de Pirenópolis e Goiás, situadas no Estado de Goiás, a 

partir da análise das contas do Ativo Permanente dos Balanços Patrimoniais relativos 

aos exercícios de 2013 e 2014 e uma entrevista com o diretor responsável pela Diretoria 

de Planejamento e Implementação de Sistemas do Tribunal de Contas dos Municípios 

do Estado de Goiás – TCMGO, entidade fiscalizadora desses Municípios. 

O segundo artigo dos autores Cláudio Pilar da Silva Júnior e Márcio André 

Veras Machado é intitulado “Aplicação do modelo alternativo de três fatores na 

estimação dos retornos das ações do mercado brasileiro”. O objetivo do artigo foi 

analisar como os fatores investimento e ROA são precificados e se explicam parte das 

variações dos retornos das ações no mercado acionário Brasileiro.  

No terceiro artigo intitulado “Adoção do ICPC01 e a lei 12.783/13: reflexos no 

reconhecimento dos ativos financeiros de concessão” os autores Rodrigo Simonassi 

Scalzer, Aziz Xavier Beiruth e Donizete Reina demonstraram os principais reflexos 

oriundos da adoção do ICPC01 e da Lei 12.783/13, verificando se existe associação 

entre a implantação da Lei 12.783/2013 e a classificação e reconhecimento dos ativos 

financeiros em empresas de concessão. 

O quarto artigo dos autores Fernando Tagliaro Jahns e de Fabiano Maury 

Raupp é intitulado “Transparência do poder executivo dos estados brasileiros”. Os 

autores investigaram a transparência do Poder Executivo dos estados brasileiros, a partir 

dos portais eletrônicos. Com os dados coletados mediante observações nos portais 

eletrônicos e registrados com auxílio de um protocolo de observação, os resultados 

revelaram que a maioria dos estados brasileiros apresenta capacidade média de 

atendimento aos parâmetros de análise definidos nos elementos publicidade, 

compreensibilidade e utilidade. 
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No quinto artigo intitulado “O gerenciamento de resultados contábeis exerce 

influência na acurácia da previsão de analistas no Brasil?” dos autores Vinícius Gomes 

Martins, Edilson Paulo e Paulo Aguiar do Monte avaliaram se a acurácia da previsão de 

lucro de analistas é influenciada pelos níveis de gerenciamento de resultados contábeis. 

Utilizaram um painel de dados com 43 empresas de capital aberto listadas entre o 4º 

trimestre de 2010 e o 2º trimestre de 2014. 

O sexto artigo dos autores Diego Lopes Miiller e Antônio Lopo Martinez 

investigou se o rating de crédito na emissão de debênture no mercado brasileiro é 

determinado em parte pelas diferenças entre o lucro contábil e tributário (BTD). O 

estudo foi realizado com todas as empresas que emitiram debêntures no período de 

2004 a 2014 e que dispõem das informações financeiras publicadas, exceto as 

empresas financeiras. 

Por fim, o sétimo artigo intitulado “Administração de tesouraria e 

endividamento municipal: situação dos municípios portugueses” dos autores Fernando 

Oliveira Tavares, Luís Pacheco e Fátima Oliveira Loureiro faz uma análise da 

administração financeira e endividamento dos municípios portugueses de 2010 a 2013. 

 

Desejamos a todos uma excelente leitura e até o próximo número da Revista 

Universo Contábil. 

 

 

Saudações 

Paulo Roberto da Cunha 

Editor da Revista Universo Contábil 

 

 

 


